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RESUMO - Tanto a Zoobiquidade quanto 
a oncologia comparada são áreas 
multidisciplinares em expansão nos 
últimos anos, pois estudam os riscos de 

neoplasmas e o seu desenvolvimento em 
diferentes espécies, com o objetivo de 
ampliar o conhecimento destas doenças. 
Os cânceres caninos são considerados 
fisiopatologicamente e clinicamente 
equivalentes aos humanos, ocorrendo de 
forma espontânea. O câncer de mama 
representa o câncer mais hegemônico e 
a principal causa de óbito por câncer em 
mulheres em todo o mundo. O estudo dos 
neoplasmas é de grande relevância tanto 
na medicina humana quanto na veterinária 
devido ao aumento preocupante de sua 
incidência nas últimas décadas. Sendo 
assim, o objetivo geral desse estudo foi 
identificar morfologias e quantidades 
de tumores mamários de cadelas e 
de mulheres e correlacionar tumores 
mamários nas mesmas espécies, além de 
verificar e validar, ou não, o conceito de 
modelo sentinela em cães com neoplasias 
mamárias. Trata-se de um estudo do tipo 
descritivo, transversal, com abordagem 
quali-quantitativa, desenvolvido no período 
de janeiro a junho de 2020, utilizando 
85 fichas e laudos histopatológicos de 
biópsia de tumores de glândula mamária 
de cadelas, de duas clínicas veterinárias 
particulares do município de Patos de Minas/
MG. Dentro das alterações neoplásicas, 21 
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eram benignas (24,70%) e 53 eram malignas (62,35%). A neoplasma mais prevalente foi o 
carcinoma simples (41,50%), seguido do carcinoma complexo (24,53%). Em relação aos 
tumores benignos, observou-se a prevalência de tumor misto benigno. A hipótese do cão, 
como animal sentinela para tumores mamários em mulheres não foi validada, pois não houve 
correlação entre cães com tumores e seus respectivos tutores.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasma. Sentinela. Zoobiquidade. 

ZOOBIQUITY AND ONE HEALTH: AN INTERSECTION BETWEEN VETERINARY 
AND HUMAN MEDICINES

ABSTRACT - Zoobiquity and comparative oncology are multidisciplinary areas that have 
been expanding in recent years, as they study the risks of neoplasms and their development 
in different species, with the aim of expanding the knowledge of these diseases. Canine 
cancers are considered physiopathologically and clinically equivalent to humans, occurring 
spontaneously. Breast cancer represents the most hegemonic cancer and the leading cause 
of cancer death in women worldwide. The study of neoplasms is of great relevance in both 
human and veterinary medicine due to the worrying increase in their incidence in recent 
decades. Thus, the general objective of this study was to identify morphologies and quantities 
of breast tumors in dogs and women and to correlate breast tumors in the same species, in 
addition to verifying and validating, or not, the concept of sentinel model in dogs with breast 
neoplasms. This is a descriptive, cross-sectional study, with a qualitative and quantitative 
approach, developed from January to June 2020, using 85 records and histopathological 
reports of biopsy of mammary gland tumors in dogs, from two private veterinary clinics in 
Patos de Minas / MG. Within the neoplastic changes, 21 were benign (24.70%) and 53 were 
malignant (62.35%). The most prevalent neoplasm was simple carcinoma (41.50%), followed 
by complex carcinoma (24.53%). Regarding benign tumors, the prevalence of mixed benign 
tumors was observed. The hypothesis of the dog as a sentinel animal for breast tumors in 
women has not been validated, as there was no correlation between dogs with tumors and 
their respective tutors.
KEYWORDS: Neoplasm. Sentinel. Zoobiquity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Tanto a Zoobiquidade quanto a oncologia comparada são áreas multidisciplinares em 

expansão nos últimos anos, pois estudam os riscos de neoplasmas e o seu desenvolvimento 
em diferentes espécies, com o objetivo maior de ampliar o conhecimento destas doenças 
(SCHIFFMAN, BREEN, 2015).

Os cânceres caninos são considerados fisiopatologicamente e clinicamente 
equivalentes aos humanos, ocorrendo de forma espontânea. De fato, a esperança de 
vida canina ser mais curta tem por consequência um menor período de latência entre a 
exposição a agentes de risco e o desenvolvimento da neoplasia, permitindo inferir que o 
estudo destes neoplasmas em cães abrevie a avaliação de novas técnicas de diagnóstico, 
tratamento e prevenção atuando os cães como modelos sentinela de alertas para perigos 
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ambientais sobre a saúde humana. A coabitação próxima entre cães e seres humanos 
coloca os primeiros numa posição privilegiada e mais aproximada à realidade humana, 
quando comparados com os tradicionais modelos murinos, podendo fornecer uma poderosa 
fonte de informação para o estudo dos neoplasmas (REIF, 2011).

O câncer de mama representa o câncer mais hegemônico e a principal causa de 
óbito por câncer em mulheres em todo o mundo (FERLAY et al., 2015). Apesar do progresso 
considerável no tratamento do câncer de mama, o prognóstico no cenário infiltrativo e 
metastático permanece fraco. A sobrevida específica em cinco anos após o diagnóstico 
inicial foi estimada em 97% para o estágio I, 88% para o estágio II, 70% para o estágio III e 
apenas 25% para o câncer de mama em estágio IV (MACIÀ et al., 2012). Um dos desafios 
atuais é definir ferramentas e modelos experimentais imprescindíveis que possam prever a 
resposta e a potencial resistência a terapias. 

Os modelos clássicos in vitro (linhas de células tumorais) e in vivo (autoenxertos, 
homoenxertos, xenoenxertos) têm limitações relacionadas à dificuldade de reproduzir 
interações com o microambiente, o padrão metastático ausente ou incompleto e sua 
incapacidade de integrar totalmente a resposta imune do hospedeiro (VARGO-GOGOLA 
et al., 2007). Modelos de neoplasmas espontâneos, naturais, são, portanto, de grande 
interesse, para estudar a farmacocinética de terapêuticas inovadoras in vivo, seus efeitos 
no tumor e no paciente – metástase - e nas interações entre as células tumorais e seu 
microambiente. A este respeito, os tumores espontâneos caninos parecem particularmente 
relevantes para a oncologia humana (PAOLONI et al., 2008).

Apesar de, sua prevalência diminua nas regiões onde a ovariohisterectomia (OH) 
preventiva precoce é realizada rotineiramente, os carcinomas mamários caninos continuam 
sendo o câncer preponderante (MERLO et al., 2008). Publicações recentes descrevem a 
importância dos carcinomas mamários caninos espontâneos como modelos de câncer de 
mama humano, devido a semelhanças na idade relativa de início, à sua alta incidência, 
comportamento biológico e padrão metastático (PINHO et al., 2012). No entanto, o 
comportamento biológico dos mesmos precisa de uma avaliação mais aprofundada. 
De acordo com Benjamin et al. (1999), poucos estudos trataram da história natural dos 
carcinomas mamários caninos, ou seja, o resultado de cães após mastectomia como 
terapia ímpar.

Na obra “Zoobiquidade: o que os animais podem nos ensinar sobre saúde e a ciência 
de cura”, as autoras observam: “Num mundo onde nenhuma criatura está verdadeiramente 
isolada e as doenças se espalham tão rapidamente como os jatos podem voar, somos 
todos os canários e todo o planeta é a nossa mina de carvão. Qualquer espécie pode ser 
uma sentinela de perigo, mas apenas se a ampla gama de profissionais de saúde estiver a 
prestar atenção” (NATTERSON-HOROWITZ; BOWERS, 2012).

Cada vez mais há uma conscientização sobre a necessidade crítica de abordar 
problemas de saúde e alcançar objetivos numa perspectiva holística, considerando a 
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interface entre a saúde do animal, a saúde do homem e o ecossistema, que caracteriza 
a essência do conceito “One Health” em que esses três campos são interdependentes e 
interligados (EVANS; LEIGHTON, 2014).

O estudo dos neoplasmas é de grande relevância tanto na medicina humana quanto 
na veterinária devido ao aumento preocupante de sua incidência nas últimas décadas. Assim 
como os humanos, os neoplasmas mamários em cães são mais frequentes nos animais 
mais velhos, com maior predomínio em fêmeas (FERLAY et al., 2015). Os cânceres são 
também similares entre as duas espécies nos aspetos de morfologia celular, de genética e 
características clínicas. Por esse fato, as classificações utilizadas na medicina veterinária 
são adaptações da humana (ITO et al., 2014).

Os riscos ambientais de saúde são todos os contaminantes, naturais ou não, 
presentes no ar, na água, no solo ou na comida, que podem causar danos, agudos ou 
crônicos, na saúde dos seres humanos (SHAN; TAN, 2017). Após as intensas modificações 
advindas da revolução industrial e intensa urbanização, os poluentes como a poluição 
advinda da combustão de combustíveis fósseis, das indústrias e principalmente do tabaco, 
são de longe o que mais danos causam à saúde humana e animal. De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), o tabaco é o maior perigo de hábito à saúde humana 
(OMS-GUIDELINE, 2006).

Desta forma a comparação entre as espécies canina e humana pode fornecer 
várias informações a respeito de possíveis fatores de risco ambiental e de hábito e revelar 
evidências que contribuam para o melhor entendimento das causas de tumores em ambas, 
o que é imperioso para o meio acadêmico-científico e para a sociedade.

A partir das fichas e laudos histopatológicos, o objetivo geral desse estudo foi 
identificar morfologias e quantidades de tumores mamários de cadelas e de mulheres. 
Na perspectiva one health, foi relacionar fontes de potenciais riscos carcinogênicos, 
considerando hábito diário, farmacoterapia hormonal e patologias específicas em ambas as 
espécies. Na oncologia comparada, foi descrever os principais tipos de tumores mamários 
em ambas as espécies, quantificar e correlacionar tumores mamários em cadelas e 
mulheres, além de verificar e validar, ou não, o conceito de modelo sentinela em cães com 
neoplasias mamárias.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Ética da pesquisa
Atesto para os devidos fins que o projeto intitulado “ ZOOBIQUIDADE E “ONE 

HEALTH”: UMA INTERSEÇÃO ENTRE AS MEDICINAS VETERINÁRIA E HUMANA”, 
trabalho sob a orientação do professor D.Sc. Dalton César Milagres Rigueira foi submetido 
à Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário de Patos de Minas – 
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UNIPAM, sob o número de protocolo 31/20, tendo sido considerado aprovado para 
execução, conforme metodologia apresentada, e arquivado junto a esse comitê, em 06 de 
outubro de 2020.

2.2	 Delineamento experimental

2.2.1	 Amostragem em cadelas

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, transversal, com abordagem quali-
quantitativa, desenvolvido no período de janeiro a junho de 2020. 

Foram utilizados 85 fichas e laudos de exames histopatológicos de biópsia de 
tumores da glândula mamária de cadelas, de duas clínicas veterinárias particulares do 
município de Patos de Minas/MG. Informações quanto à raça, à idade, ao score corporal e 
ao diagnóstico morfológico foram extraídas dos protocolos de exames histopatológicos e 
respectivas fichas clínicas. 

Sempre que informados, a ocorrência de pseudociese e o uso de contraceptivos 
foram também computados.

Quanto à idade, os cães foram agrupados em três grandes grupos: filhotes (menos 
de um ano), adultos (de um a nove anos) e idosos (dez anos ou mais).

Foram considerados como ‘tumores mamários’ todos os distúrbios do crescimento 
da glândula mamária, tanto os neoplásicos (compreendendo neoplasmas benignos 
e malignos) como os não neoplásicos (compreendendo as alterações hiperplásicas: 
hiperplasias, cistos, ectasia ductal e fibroesclerose).

Neste estudo, foram considerados os diagnósticos morfológicos que constavam 
nos protocolos originais, buscando-se, quando necessário, a padronização dos mesmos 
com o sistema atual de classificação dos tipos histológicos, conforme preconizado pela 
Organização Mundial de Saúde - Armed Forces Institute of Pathology (OMS-AFIP) 
(MISDORP et al., 1999).

Após a classificação dos tumores, foi calculada a prevalência de cada tipo histológico 
em relação ao total de tumores mamários diagnosticados.

2.2.2	 Amostragem em mulheres

Este estudo baseia-se em análise descritiva com abordagem quantitativa de 
portadoras de câncer de mama.

A forma de escolha deste grupo de pacientes consistiu no método de amostragem 
intencional, por se enquadrarem nos critérios de elegibilidade apresentados a seguir. O 
critério de elegibilidade para este estudo consiste em pacientes que possuem ou possuíram 
cães portadores de neoplasias mamárias.

De posse das fichas e laudos histopatológicos caninos, foi feita uma entrevista com 
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os respectivos tutores a despeito de hábitos diários (uso de tabaco), obesidade e uso de 
farmacoterapia hormonal (contraceptivos e terapia de reposição hormonal).

2.3	 Análise estatística
Para analisar os resultados dos tumores mamários, foi observada a distribuição 

normal dos dados por meio dos pressupostos de normalidade e homogeneidade. 
Para a homogeneidade de variâncias utilizou-se o Teste de Levene e para a 

normalidade de dados utilizou-se o Teste de Shapiro Wilk e o gráfico Q-Q Plot. Em seguida, 
foi realizado o teste de Tukey para determinar se existe, ou não, diferença estatística entre 
as médias dos tipos de tumores mamários. Os resultados foram ilustrados por meio de 
gráficos ‘boxplot’, ressaltando a presença ou ausência de entalhes, que indicam o intervalo 
de confiança das medianas e se elas são, estatisticamente, diferentes ou semelhantes. 
Se não houver sobreposição dos entalhes, as medianas tendem a ser diferentes. Se 
houver sobreposição dos entalhes, as medianas tendem a ser semelhantes. Ademais, para 
cada tipo de tumor foi criado um gráfico em coluna, exibindo os tipos morfologicamente 
encontrados e suas respectivas quantidades.

Todas as análises estatísticas foram elaboradas utilizando-se o software RStudio, 
versão 3.6.1. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Tipos, morfologia e quantidade de tumores em cadelas
As 85 fichas e laudos de exames histopatológicos de biópsia de tumores da glândula 

mamária de cães foram analisados. Dentro das alterações neoplásicas 21 (24,70%) eram 
benignas e 53 (62,35%) eram malignas. Dados semelhantes a este estudo foram reportados 
por outros autores brasileiros, nos quais a prevalência dos neoplasmas malignos variou 
entre 68% e 91% (DE NARDI et al., 2002; MARTINS et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2003). 
Estudos baseados na submissão de exames a laboratórios tendem a apresentar maior 
prevalência de neoplasmas malignos, uma vez que muitos nódulos mamários pequenos, 
não são removidos ou remetidos aos laboratórios pelos médicos veterinários e tutores 
(MORRIS et al, 1998). Outra possível causa para a alta prevalência de neoplasmas 
malignos no estudo é o tempo prolongado entre o aparecimento do tumor e a avaliação 
clínica (OLIVEIRA et al., 2003). Há evidências de que o tempo prolongado possibilita a 
progressão de tumores benignos para malignos (SORENMO et al., 2009).

Cronologicamente a idade variou de 1,3 ano a 16 anos e a média de idade foi 
de 9,2 anos. Filhotes não foram acometidos e 15 casos não tiveram a idade informada. 
Assim, das 85 cadelas que tiveram suas idades informadas, 49 (57,65%) eram adultas e 
36 (42,35%) eram idosas. Estes dados são corroborados por Fighera et al. (2008), que 
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descrevem que cães adultos são 1,2 vezes mais prevalentes do que filhotes e 3,1 vezes 
mais prevalentes que cães idosos. A média de idade descrita para a manifestação dos 
tumores mamários está entre 10 e 11 anos (RUTTEMAN et al., 2001), porém médias mais 
baixas (entre 7,3 e 9,5 anos) já foram relatadas (EGENVALL et al., 2005; STRATMANN et 
al., 2008; SORENMO et al., 2009).

Outro dado importante foi que cães idosos tiveram mais neoplasmas malignos (75%) 
que os adultos (65,3%). A média de idade dos cães com neoplasmas malignos também foi 
maior (9,2 anos) que a dos com neoplasmas benignos (8,1 anos). Relação semelhante 
também foi relatada por outros autores (OLIVEIRA et al., 2003; SORENMO et al., 2009).

Os neoplasmas malignos foram mais prevalentes em cães das raças, quando 
informadas: Poodle, Cocker Spaniel, Duchshund, Pastor alemão e Pinscher. A prevalência 
das raças mais acometidas neste estudo fica limitada, pois não se conhece a população 
canina total da área. Entretanto, algumas observações são relevantes. Quatro das cinco 
raças supracitadas foram apontadas como tendo maior risco de desenvolvimento de 
tumores mamários em um estudo de Sorenmo (2003). Entretanto, estas são raças muito 
prevalentes em nossa cidade e isso pode, talvez, apenas refletir a população estudada.

Dentre as raças mais prevalentes, 72,2% dos neoplasmas de Pastores Alemães 
foram malignos, enquanto que apenas 52,3% foram malignos em Poodles. Acredita-se 
que isso se deve, em parte, ao contato mais próximo de cães de raças pequenas com 
os proprietários, possibilitando a detecção mais precoce de nódulos mamários, o que 
favoreceria o diagnóstico de alterações benignas. Esse raciocínio leva em conta que 
muitos tumores benignos são pequenos no momento do diagnóstico e também o princípio 
da malignização dos neoplasmas benignos (SORENMO et al., 2009). 

As nomenclaturas morfológicas e a quantidade de neoplasmas malignos estão 
explicitadas no gráfico 1.
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Gráfico 1 – Morfologia e quantidade de neoplasmas malignos, diagnosticados em glândulas mamárias 
de cadelas, em duas clínicas veterinárias particulares de Patos de Minas-MG, no período de janeiro a 

junho de 2020. 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

O neoplasma mais prevalente foi o carcinoma simples (41,50%), seguido do carcinoma 
complexo (24,53%). A alta prevalência de carcinomas simples e complexos também foi 
observada em outros estudos (ZUCCARI et al., 2001; OLIVEIRA et al., 2003). Prevalência 
bem mais alta para o carcinoma simples também foi relatada por Karayannopoulou et al. 
(2005). 

Em seguida, observou-se a presença de tumores mistos (15,1%). As neoplasias 
com mais de um tipo de célula, mas decorrentes de apenas uma camada germinativa, são 
denominadas ‘tumores mistos’. Um tumor misto é um tumor que deriva de vários tipos de 
tecidos. Os tumores mistos são definidos pela presença de uma mistura (pelo menos 33%) 
de componentes glandulares e tumores neuroendócrinos em um único tumor. O melhor 
exemplo é o tumor misto benigno, também chamado de adenoma pleomórfico.

As nomenclaturas morfológicas e quantidade de neoplasmas benignos estão 
citadas, posteriormente, no gráfico 2.
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Gráfico 2 – Morfologia e quantidade de neoplasmas benignos, diagnosticados em glândulas mamárias 
de cadelas, em duas clínicas veterinárias particulares de Patos de Minas-MG, no período de janeiro a 

junho de 2020.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Em relação aos tumores benignos, observou-se que a prevalência de tumor misto 
benigno foi de 38,1%, seguido de adenomas simples (28,57%) e adenomas complexos 
(23,81%). Os demais foram fibroadenoma e hemangioma, ambos com 4,76%.

Os tumores mistos benignos são caracterizados pela proliferação benigna de 
células morfologicamente semelhantes a componentes epiteliais (luminais ou mioepiteliais) 
e células mesenquimais que produziram cartilagem e/ou tecido ósseo e/ou tecido adiposo 
eventualmente em combinação com tecido fibroso. A presença de medula óssea com tecido 
hematopoético e tecido adiposo de permeio pode ser observada em alguns casos. 

O adenoma é uma neoplasia benigna de células bem diferenciadas, epiteliais ou 
mioepiteliais. Aqueles tumores compostos de células epiteliais bem diferenciadas são 
classificados como tubulares do tipo simples. No cão, os crescimentos sólidos compostos 
por células fusocelulares são designados como mioepiteliomas, podendo requerer imuno-
histoquímica para p63 para confirmação (MORRIS; DOBSON, 1998).

As hiperplasias identificadas nos 85 laudos foram de 11 casos divididos em 5 tipos. 
Estas hiperplasias foram diagnosticadas e transcritas no Gráfico 3, representado a seguir. 
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Gráfico 3 – Morfologia e quantidade de hiperplasias, diagnosticadas em glândulas mamárias de 
cadelas, em duas clínicas veterinárias particulares de Patos de Minas-MG, no período de janeiro a 

junho de 2020. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Pode-se perceber que os tipos de hiperplasias analisados nos laudos foram os 
seguintes: cistos, 4 casos (36,36%), ectasia ductal, 3 casos (27,27%), hiperplasia lobular, 2 
casos (18,18%) e hiperplasia ductal e fibroesclerose, ambas com 1 caso (9,09%) apenas.

A hiperplasia mamária é encontrada, mais comumente, em cadelas jovens 
não castradas, mas também pode ser encontrada em cadelas prenhes ou em fêmeas 
tratadas com progestina, como o acetato de medroxiprogesterona (LORETTI et al., 2005; 
MACDOUGALL, 2003).

Na hiperplasia mamária, uma grande característica evidente é o crescimento rápido 
da(s) glândula(s) que pode vir acompanhado de ulceração, sangramento e necrose. A 
linfonodomegalia pode acompanhar os quadros mais graves consequentes à estagnação 
do sangue (OLIVEIRA, 2015).

As mamas abdominais caudais e inguinais são as mais acometidas na hiperplasia 
mamária, em virtude do maior tamanho tecidual, contribuindo com o diagnóstico diferencial 
de neoplasias mamárias; e necessitando também de palpação minuciosa, pois a identificação 
de tumores pequenos pode ser dificultada (DE NARDI; FERREIRA; ASSUNÇÃO, 2016).

3.2	 Influência da progesterona em tumores mamários em cadelas
Neste estudo, não foram computados os casos em que a castração foi realizada 

simultaneamente com a biópsia mamária, mas essa prática se mostrou frequente durante a 
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avaliação dos protocolos. O índice de risco de desenvolvimento de neoplasmas mamários 
varia entre cadelas castradas e não-castradas e depende ainda da fase em que a castração 
é efetuada (FONSECA; DALECK, 2000). A ováriohisterectomia (OH) realizada antes do 
primeiro estro reduz o risco de desenvolvimento de neoplasmas mamários para 0,5%; 
este risco aumenta significativamente nas fêmeas esterilizadas após o primeiro (8,0%) 
e o segundo (26%) ciclos estrais (RUTTEMAN et al., 2001). Os benefícios da castração 
desaparecem se a mesma for realizada após os dois anos e meio de idade, ou após o 
terceiro ciclo estral, quando nenhum efeito é obtido pela OH (FONSECA; DALECK, 2000).

Pseudociese foi relatada em um caso (11,76%). Dados sobre a relação da 
pseudociese com o desenvolvimento de tumores mamários são conflitantes (MISDORP, 
2002). Estudos comparativos de Morris et al. (1998), afirmam que a pseudociese não tem 
nenhuma relação com o desenvolvimento de neoplasmas mamários.

O uso de contraceptivos foi informado em nove casos (10,59%). Destes, 68% 
apresentaram neoplasmas malignos e 30%, neoplasmas benignos. De acordo com Misdorp 
(2002), o tratamento prolongado com progesterona ou progestinas sintéticas está associado 
ao aumento do número de casos de hiperplasias e neoplasmas benignos de mama. A 
administração de progestinas combinadas a estrógenos ou de altas doses de progesterona 
estão associadas particularmente à ocorrência de neoplasmas malignos.

3.3	 Tipos, morfologia e quantidade de tumores em mulheres
Das 85 fichas e laudos histopatológicos, conseguimos comunicação com 23 tutores 

do sexo feminino. A idade das mesmas foi mínima de 26 anos e máxima de 62 anos. A média 
foi de 37 anos e a mediana foi de 38 anos. Dessas, oito (54,78%) eram usuárias de tabaco, 
três (13,04%) tinham obesidade grau I (IMC- kg/m2 – 30 a 35) e nove (39,13%) faziam uso 
de contraceptivos orais. Nenhuma delas fazia uso de terapia de reposição hormonal (TRH) 
e não foram detectados tumores mamários em nenhuma das entrevistadas. Isto se deve ao 
fato do baixo n amostral, de uma coleta de dados insuficiente, ou que realmente o cão não 
é considerado um animal sentinela para tumores mamários em mulheres.

3.4	 Análise Estatística dos dados

3.4.1	 Normalidade de dados

A suposição de normalidade dos dados amostrais é uma condição exigida para 
a realização de muitas inferências válidas a respeito de parâmetros e dados. O gráfico 
número 4, de normalidade Q-Q Plot, apresenta essa possível simetria dos dados.
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Gráfico 4 – Distribuição normal dos dados de tumores mamários de cadelas por meio dos pressupostos 
da normalidade. 2020.

 Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

O gráfico de normalidade Q-Q Plot mostra que os dados estão bem distribuídos, 
sem variações extremas em um dado e outro. Os pontos estão sobrepostos ou bem 
próximos à linha tracejada de normalidade. A normalidade dos dados também é verificada 
pela observação de pontos acima, abaixo, à esquerda e à direita da linha tracejada de 
normalidade.

3.4.2	 Teste de Shapiro Wilk

Aqui, para fins didáticos, foi gerada uma amostra de tamanho 85 (número de fichas 
e laudos) de uma variável aleatória X~N(μ=1,σ2=0.16)X~N(μ=1,σ2=0.16). Neste caso a 
hipótese a ser testada é se os dados seguem uma distribuição gaussiana.

Shapiro-Wilk normality test

data: Quantidade[Classificacao == “Benignos”]
W = 0.88482, p-value = 0.3317

data: Quantidade[Classificacao == “Malignos”]
W = 0.8635, p-value = 0.1627

data: Quantidade[Classificacao == “Hiperplasias”]
W = 0.90202, p-value = 0.4211
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O valor de p, em todos os tipos de tumores mamários obtiveram valores acima de 
0,05, o que representa distribuição normal dos dados, seguindo os pressupostos desejados.

3.4.3	 Teste de Lavene

O teste de Lavene é usado para verificar a homogeneidade das variâncias.
Levene’s Test for Homogeneity of Variance (center = median)
 Df F value Pr(>F)
group 2 2.1024 0.1591

O valor de p foi de 0.1591, maior que 0,05 com Df (degree of freedom) igual a 2 
representando teste positivo com variâncias homogêneas.

3.4.4	 Teste de Tukey

Tukey multiple comparisons of means
95% family-wise confidence level

		   diff 	 lwr	  upr 	 p adj
Hiperplasias-Benignos -2.000000 -10.818269 6.818269 0.8257469
Malignos-Benignos 3.371429 -4.792702 11.535559 0.5408446
Malignos-Hiperplasias 5.371429 -2.792702 13.535559 0.2318085

	  Df Sum Sq Mean Sq F value Pr(>F)
Classificacao 2 88.7 44.34 1.562 0.244
Residuals 14 397.3 28.38

O teste de Tukey analisa a diferença entre mais de duas médias. Dessa forma os 
pares: hiperplasias-benignos, malignos-benignos e malignos-hiperplasias tiveram médias 
estatisticamente iguais com valor de p=0,244.

Este dados podem ser melhor visualizados em boxplot, como mostra o gráfico 5.
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Gráfico 5 – Quantidade de cadelas com tumores mamários por tipo em gráfico Boxplot apresentando 
média, mediana, entalhes e whiskers. 2020.

 Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Caixas acompanhadas de letras iguais não diferem estatisticamente entre si de 
acordo com o teste de Tukey com 95% de confiabilidade. Houve presença dos três tipos 
tumorais com preponderância do neoplasma maligno. A média de tumores mamários 
malignos, benignos e hiperplasias foram 7,57; 4,2 e 2,2 respectivamente.

Dos 85 casos computados de tumores mamários, 87,8% de cães tiveram apenas um 
tipo histológico de tumor, 10,3% tiveram dois tipos histológicos de tumores e 1,9% tiveram 
mais de dois tipos histológicos de tumores. Desses, 74 (87,06%) eram neoplásicos e 11 
(12,94%) eram não-neoplásicos, constituídos principalmente por hiperplasias mamárias. 
Este resultado assemelha-se a um estudo realizado no Brasil, no qual lesões não-
neoplásicas acometeram apenas 5% dos casos de tumores de mama em cães (MARTINS 
et al., 2002).

4 | 	CONCLUSÃO
O número de neoplasmas malignos foi maior que o número de neoplasmas benignos 

com a média de idade dos primeiros também superior. Houve correlação positiva entre o 
tamanho dos nódulos e a malignidade, sendo o carcinoma simples o tipo histológico mais 
prevalente. A hipótese do cão, como animal sentinela para tumores mamários em mulheres 
não foi validada, pois não houve correlação entre cães com tumores e seus respectivos 
tutores.
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